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Frnnoo Castello 
Branco 

Os nossos ioilorcs sabem do 
cºrto que o illusire representan— 
te «lo Guimarães na rsnnnra pn— 
pnlar começou de. distinguir—so 
em questão?. :ulminisirntims ? fb- 
nnnrnn-ns, ou porque as conjun- 
cinrns que so lhe depararam o 
obrigarmn, como a rpxesião de 
Gunnarães e Braga.. ou porque. o 
seu copirito se sentiu nrroslodo 
para ordem de questões compin- 
xns o grafos na presente opunha 
da vida social portuguesa.. 

Soja pelo que for, o certo 
que o mm! dr. Franco 35 hoje 
um dos parlamentares mais sore- 
ditados, (: mais justamente norco- 
lados, e tem aircrln iliuule de si 
um lnluro brilhnnlv. 

O seu 'ponnllimo discurso, 
que adianta h'nnsrreromns, à um 
monumento nrnlor-io pela. oner- 
gin do ataque. o pc o rigor na 
defczn: glorlin de dons gumes, os— 
te discurso at:-ion brilhantemente 
anllminisimçân progressista, 'e' 
dest-omo. [.nzln o ron-'plnclo das 
reformas do. rliomdurn, uszen— 
tando-lhes :! fraqueza (la mus- 
culainra principalmente na parte 
reiaLira ao incremento ilusdespe- 
las publicos; o ilol'olrlo :; mimi- 
nistração transar-%;“: com tal luci- 
dez & recisão, que so uzº-.o coa- 

' segue. inteiramente justificar to- 
dos os erros, dctnonslraqno CSS;-. 

- melhor que a actual. E' convin- 
oentr a parte do discurso, em 
que se historinm as dimculilndes 
com que Inc-ton a administração 

nnnns. :: se aponta o lnarde leito 
em que tem logrado viver a pre- 
sente administração, capo ªai- 

'men=e pela melhoria do uma io 
do Brazil, abnmlnncia da dinhei- 
ro nas grandes praças, eli-.., ele. 

, Mostra-so sentido por o go— 
ivorno não ter a__ roreitmlo. r. (ll— 
pctadura pora—a' orçar as oircnms— 
l 'cr-Spçõos administrativas. E' ainda 
. rrm..ranensc ! 

Leiam. leiam ! 

*O sr. Franco Castel- 
lo Branc'o (sobrou ordem):— 
(Ir—meço por ler a minha moção de 
ordem, que, espero, será votado 
por amooº os Izuíos da camara. 

A dont-"in:: que alia em:—rm. 
.I'EÍlocln por mªria n aspiração .!3 
[ twins us rnpmsoniames lil) pill, & 
princzpsimenle o acnna do l-udus. :; 

.do snr. ministro da (usando.. 
Diz assim: 

l «A camara. fazendo Vºl"! pura 
í quo o crozlim do pais se rol—nslcçn 

e; anime nas Silllriazi bases ou uma 
severa administração dos ren ain: - - 
nos e serviçuspzmlicos. unir.-Imun- 
inSpira-ia ria-plªno:: dos bon prin- 

, ripios economicos & Iinancoiros, lm.— 
353 à ordem do dia.. 

Como a minha moção indíciº, 
não vou slmplns & restriciulnente 
apreciar o projecto. que oslà em 
discussão. o orçamento recliiiradn 
para a corrente exercício de 1886 
1887. 

Quero. alem d'isso. aproveitar 
o ensejupaproroiinr :! uorasião para 
discutir a questão de fazenda, com- 
prehendendo-ss n'osla phrase, não 
só a critica do todos os actos de 
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Bom no fundo linhnm nin- 
da outro amor: um Valle-mim e 
as suas flores. aenlim. por- 
que se par-oria com as rosas: 
as flores, por-que se assemelha- 

“ ram « aenlim. Mas este. amor 
em mmsidnrndn pur l'llos em 
svgundn plonn. E' vorrlnrlnque 
Voir-num Linizn illlt'nlls 13 ou- 
nos. 

U seu maior prnzor em 
cantor à tarde. debaixo das 
suas jnnellaom mu,—non que el- 
las línlmnl compºsto do manhã. 

Os mais célebres professo- 
res vinham de iongiquns ler- 
ros ouvil-os :: lnotnr com elias. 

É _ -  

Pormn. assim que ouviam um 
compasso, abravnm os ins- 
trumentos » rnsgm'n-n » parti- 
tura, mmiessnnrln—sc vencidos. 
Gsm: c-H'rimmrn uma musics tão 
agradavel a ião nneludiusn. a 
os chembins do ceu vinham ii 
jnnellà Com os outros musicos 
e'npr-z—ndinm—n'n de côr para 
depois o cantar ao seu Deus. 

Uma tarde de maio. os 
dons primos cantavam juntas 

l_nm mole, nunca motivo mais 
feliz hnrinsitlo mais VFlllui'O- 
somente trabalhado e ementa- 
do. 

Um rouxinol do parque. 
ocoullo sobre uma roseira, l i -  
nho-as escutado :ilienlamemr. 
Quando acabara m.:x pproximou— 
se do jnnclln (: disso Ibes na 
sua linguagem «le rouxinol: 
«Queria ter cnmroscn um anni- 
bnte de canto.: As duas prfiifas 

;u-esliondera'm que ncooizovam 
I com paloma que podia começar 

. - I rrgoncrsalora nos seus nlllnws 

administração loi melhor, muitomiimimslmção, praticados pelo go- 
remo. encarados subo porno de 
risla economico e Kimoreira. mas 
tambem a apreciação dos progres- 
sns quo :! economia geral do estado 
porronlnro experimentou, sobo in- 
fluxo Ilíl gerencia do actual minis. 
nariu progressista. hnjo quª, pala 
primou-a vez ello so apresenta :: 
resin cznnnrn. para dar conta dos 

no resumo em si todo o viver. lo- 
as as aspirações, e tambem [mint- 

ns recsios do Portugal contempo— 
raneo E' (.ipoiaeios.) 

Quo » Iªi-amoo o n illa—manha sr 
prom-.cupmn :u'imo de [min. com 0- 
preiiomimo :: Ipua :..-pirou: uu Inªgu- 
monia nurnpªn: «piu nn linssin os 
nmis generoso.-z cspiriiua Hãilllllçilll'. 
por um mumnnhi :| [ :eslãn ruim.-|- 

acms praticados no mais longo in- mim. para Mimi,—lm“ Tm o sr survi— 
ierrogno pnrlnmnmar, que tem ha— : ficarem neirª dennin pela Culllluls— 
ndo o'esto pznz durante os unimos r to na liberdade, "o-sm n qnnl psi-s 
sonos. (Apoiados-.) 

Não vale a pena profundar, 
snr. prosirlonte, se a questão do 
frisando novo ou não ser uma ques— 
tão pulilica. E' essa uma velha po- 
Iemiun. tão velho pelo menos. com 
(: snhiio & estar.-nio Conceito do cu- 
lobro financeiro do primeiro imperio. 
(: barão Louis: «Dao—mo boa poli- 
tica. dar—vos—hei “bons finanças.. 

Sr. presidente, em um paiz 
como o nosso. onda a alma popu- 

r não pode ser vivamente disper- 
da pelos grandes questões inacr- 

nnuionaes, limitados, como esismos, 
no nosso virar economico, em por- 
ln poh pequena do nosso tcrriiorin, 
pelo ::sigui-lado dos nossos ÍUI'CHS, 
o em parte e principalmente pela 
simaçãugoographica. (pro. felizmen- 
19 nos não a salvo dos perigos que 
oonslantamonie ameaçam as ps.-plc— 
nas nação.—4 dn contro Ilª Europa: 
em um pªi?. maio a liberdade o 
querido e nmmla, como .1 primeira 
o o mais nobre do luzlns as aspira 
ções. que :| alma do honmn pode 
sentir. mas onulo também o roman- 
re Iilmral. apaixonado, ordenhª. o 
senlimonlal, viu de in muito o seu 
165e em um mªr.. animismo. 
onde :: monarchia imoral "e Tlropr, ' 
sªntinho está aprofundamento m*- 
reígarla, a francamente ai:-Enio como 
a fôrma do governo mais nilnilnarin 
á nos.—n civilisaçâo; no actual mo- 
mento historico. pergunto eu. sr. 
prnsidenze, que outra que.—não podo 
delimitar os partidos. inleressar us 
parlamentos. oomrnorer a opinião 
publica, sunão :! questão da fazenda, 
W —  

0 rouxinol CCIIHL'ÇJU- Em 
u n  rouxinol mostro. A doliil 
garganta incham-lhe, batiam- 
lh'r'iªfns :lzns, todo o corpo lim 
osirennecia; era uma c.:ilndulm 
ele u-iundns, de gorgeins, de 
inarpojns. de. escalas chromati— 
css; subiu e descia, corria os 
sons em codexmins de prrolns 
com uma pura-zo tlesvsprrntio- 
n; dir-so—hia que a voz linha 

ams como tlcnrpo. Duere-sc. 
certo do ter alconçndon violo- 
ria. 

Por sua vez as duas pri- 
mªs soltªram :) voz. Emeric-, 
rom Ludo quanto podesse «x is- |  
[ i r :  o canto do rouxinol parecia. 
depois do se ouvir o d'eilus. (: 
piar d'nm pardal. 

0 .  nlnrlo virtuoso tentou 
um ultimo “esforço; cantou um 
romance de amor. depois oxa— 
culou um concerto brilhante 
que como por um crescendo de 
notas alma,“:vibrames e agudas, 

' 

todos. como”osainfiirhiuos. não po« 
dem lor sou-rgb mani pruspnridarln 
rim'adnurn': que ninin na !laspnniia. 
nnrloqoprmmpio ligou.—:no:). :: lah-vz 
m , o :! iDrma monarchicn. não 
parecem sulidamnntn estabelecidos. 
a quãstão ocouomirn não srjn o noi 
co probloma «In qual dvpnmiam :! 
autonomia. :: idrpnnuirnum n o [nr- 
tnna da noção. comprometido—so la 
cilmrme. 

Mas, seguraram», não o este 
o nosso caso: e em Portugal. mais 
do que em nenhuma muro nação ria 
Europa. :: questãn'iiu bem estar 
economico flo lo.-los, na relatividadn 
possível, o ornamento :: prana-upa— 
çãn dos governos, tem por força 
de ser :: prooccnpnçím (Ins reprusnn— 
[males do paiz. (Apoiados) 

E debaixo d'esm paulo de ris- 
io, v. ex", snr. presidente. compro- 
heudo por certo quo :! questão do 
fazenda não pode deixar do ser 
uma questão política. 

Mas de boa (: sã politico. ins- 
pírnrin menos pelos interesses par- 
lirlnnos. por vezes legítimos. mas 
não raro egoístas e ines-minimos. «lu 
'23 pelos interesses gnn-nes da na- 
ção, cnncretismios no fomento do 
sua riqueza, na boa organisarãr: 
dos serviços publicos, & na honrada 
e serum gerenuia das finanças do 
estado. (Amados). 

E que este meu criterio (: filho 
da observação dosnpaixouanlu dos 
factos. demonstra-o :: carlo momen- 
lo o proceder do pais. que tantos 
aocosnm de incapaz ou do iniiiffe— 
rente. A política partidoris interes- 

muitn alem de quanto pôde dur 
An voz humana. 

As duas primos. sem se 
amrdrOnmrrm com este primor 
de força, volta:-nm :: folha do 
seu livro de musica e responde- 
ram por tal forma no rouxinol, 
que Santa Conilin, que os os— 
culnrn (ln con. fez-so pallida 
de inrvjo :: tlvixnn noir nn tor. 
ra o seu conlrnbnim. 

0 rouxinol ti.-num ainda 
contar: mas esta lucia tinho—n 
uniqurlndo completamnnle; fal- 
tnva—lhe o or, as ponnas ervi- 
çarnm-so—Iho. os olhos cºrra- 
rnm-so—lho; ia morrer. 

«Cantam melhor do que 
eu, disse elle às duas primas, e 
o orgulho de querer voncel-ns 
custou-me o rula. Peço-lhes 
uma coisa: tenho um ninho: 
n'esso ha tres mesinhas; (: na 
terceira roseira da grande úlen 
do lado do tnnqm; vão busco!- 

|81—0 tão pouco, quão viram-ento 0 
sobrª-soltam quoos'plor phenomenos 
de ordem «"-...iomion. 

O: nilílnas anni-'nimnnias são 
a prova mais Cabul das minhas aio 
iirmnçãns. 

U gorrrnnfoz :; «lirlndurn mais 
larga. mais injust-iiraml, o acres- 
mniurri mais inutil u ruinasn,(.lpúía- 

,rios.) viu que resuln us nona-'s da 
historia -'c-nnstilth-íonal p—nrmgn-lznm 
n pniz sn não Iionn atsoia mie 
pour Tentei: (mto m'nlnd.» qu'-. não 

[turu :; mais porplrna xmmifaslaçãoaie 
*fnrçzz o do v.:nwl' Contra essa acto, 
lnpm :;ã'u só era de todo o ponto il- 
legal. mas que. Repita, o noi-ile do- 
mnnslraI-n no (lm'orruriln minha 
exposição. foi o mais. inutil e o 
mais rninnsn possirni Sub 0 ponto 
de vista fºrum—mino o linancsiro. 
(.Alp viados.) 

Depois d'issa, ho poucos dias 
ainda, commenon so o maior atten- 
imin, & mais injnsniinowl premian- 
rio que se nºm ,,,n-ulirnrln dosda 
1851. dosis qua aunhinnm, as rms- 
szis cnnionlns e guerras civis. oque 
[) espírito ele iuliªI'HliPlãl (los partidos 
uns. para rom os outros. o dos hn- 
:nrns pªi i í iou reciprc-cmnente en- 
m.- si. :hª. nrmrnu em norma de go- 
rorno. (Appl.-tdos.) 

E' que dºem: voz não sa anon- 
lou unica e simplesmente contra a 
innstiluicíio du est.-nin, contra a lo- 
tra. rx rosso do nosso codigo funda- 
menta , o contra o sm: o::piriin. cla- 
ramente xnsniinsimlo um Inclus os 
puniu-..mas. Foz s.) mais cin que isto. 
Ufirznriornm so no 1110s) tempo os 
diurnos ilillll'lilllílíiªi do um cidadão, 
direitos que para todos devem sor 
I'Oálluiiiii't'ls n sagrados. e ainda 
com :: oggrnranxo d'essa cidadão 
sor um reprosr-nlnnle |I.) puiz. & 
quem simiinunlu finalidade! oslà sen- 
do mais um motim de perseguição 
e castª-go. [A áridas.) 

Um tal nulo, un.. foi uma vin- 
gança. e é tambem um anni-.com- 
morou :: Oplmãu pninicn. Não se 
pole deixar de o confessa, mas 
essa commoç-ão não so lrudnzin em 

“tª—us.. 

nos n cantar risln que ou vou 
morrer. 

Dim isto () rnuxmol mor- 
reu.  . 

- As duns prmms choraram 
muito a sua morte. porque ella 
tinho cantor! bem. Chamu- 
rnfn Vaic-ninª, n pngvmsinhn 
ele c::brllns l.:irns. » nissan-:un- 
iho undo oslnrn o ninho. Valen— 
iim, que ora um malicioso cn- 
grnçnllu. tlm izwilnmtnle com o 
silin. puz :: ninho no peito e 
trouxe o som diiiirnlrlmlu,I-“iuu- 
rnilo u lsohonu, rncoslnilns & 

as. eduquem—uas e ensinem- 

j'umlln nsprºrnvnm—n'n com 
iml'mcirucin. Vnh-nlim vr—ín 'de— 
nrcssn, lrnzr-mln o ninho na 
mão. As !rns :wrsilns «spl-eira— 
ram. abl'lllii!) nmlln () hino. às 
rnpurigns lirrrsm do dos or- 
plmosilns «. mellomm-llios o 
comer no bico. oadn'uma por 
sua vez. ª ' ' 

' (Cmíuúat. 
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O Commercio de Guimarães 
factos positivas 0 ouergirng, que 
pela sua propria força se Imp vrtam 
ao governo, obrigando—o a reparar 
a violencia enunnettida. ou abando— 
nar aquellas ead iras. Nº fundo de 
todas as cºnsolo.-icms o acto do go- 
vernº. foi condemnado. Mas, nem 
ºs culpados se commororam por 
tão pouco, nem o snr. Ferreira de 
Almeida foi restitnido à sua liber- 
dade. hiperativo.) 

(Continua) 
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Camara Municipal 

838o neusa" ou 5 os mun , 

Presidencia dº teor. conde de 
Margarida, presenti's os snrs. re- 
rnadores: Costa Braga. Costa Sam— 
paio, Jºaquim de Meira. Amar.-il 
Ferreira. José de (lastro Sampaio, 
Josh da Silva Bastº. dr. Luiz Mar- 
tins, visconde do Paço de Nesperei- 
ra, e Eduardo Almeida, substitutos 

Abertura da sessão :is H ho- 
ras da manha. assistindo o snr. ad- 
mmistrador do concelho. 

Acta approrada. 
O snr. visconde do Paço do 

Nespereira den conhecimento :i na- 
mara das Informações que no dia 
d'hontnm obteve na secretaria da] 

executiva da Junta 
Geral acerca da percentagem por 
esta vet.-ida sobre as contribuições 
do Estado p-..ra ( pagamento do ju— 

commissão 

ro e amortisaçã-i da divida distri-'mrlhoramentos na Penha rece-: 
ctal verilicaodn-se que, cºm relação 
a este monolito. a dita percentagem 
era de 13,300, moluindoso n'esta 
a 0,300 para juro e amortisação do 
emprestimo do 38:0005000 reis nl- 
ttmameute contraindo pela junta 
geral. . 

0 snr. Vereador dr. Moira. 
pronunciou-s:,- contra o lançamento 
da ultima porcentagem de 0,300, e 
em seguida o snr. presidente pro. 
paz que se ameiasso ao snr. gover— 
uidor civil a reclamar contra 0 Ian. 
comento da allndida percentagem. o 
que a camara unanimemente apprº- 
vou bem como a redacção do res- 
pectivo oflicio. 

U snr. vereador José de Cas- 
tro Sampaio, apresentou e foi lidº 
uma plupasta de postura eum rela 
ção a cães. 

—— O snr. presidente apresentou 
a seguinte exposição : 

«Não podendo a Camara em 
virtude do 5 i." do artigo tilt.“ do 
Codigo Administrativo elevar a por- 
centagem addieional às contribui- 
ções directas do Estado, alem da 
do annº anterior, e pesando sºbre 
ella encargos que até agora eram 
districtaes, acha-se a mesma cama— 
ra n'este anno. e achar-se ha no 
anno seguinte. sem recursos para 
despezas obrigatorias se não for 
gropostº às Côrtes uma medida que 

xe um maximum de porcentagem 
superior li taxis—nte. 

N'rstas circumstancias pergun— 
to a Camara se julga conveniente 
representar-se ao governo. ou, pelo 
menos. olliciar—sn ao snr. governa- 
dor civil solicitando esta medida. 

Como não desejo surprehen- 
der :: Camara. declaro que na ses- 
slo seguinte submetterei à sua de— 
liberação este assnmpto— Conde de 
margarida. : 

Foi designado o dia 8 para a 
seguinte sessão. 

s.
—

 

E não havendo" mais nada a 
tratar. o sur. presideutdªmrrou a 
Wo; era | hora da tarde; 

, ª n o : — . = ª —  

Elenilson 
R :: ts go benemerito 

expostos prin falta de pagamen- 

falla d'ºrçamento municipal. as- 

e unica da respectiva despesa. 
. . . n ª — _ * —  

Tolºs-adao: 

Alguns empregados da admi— 
uintraçãn pre tlm-am na noite do 
ente huntem algumas toleradas das 

' tras ivi. xo, da arcada dos Paços do 
_Buttrelho. 

etrador do concelho a attenção que 
lhe mereceu a nossa local. 

W -  --— _ 

Regrets—o 
' . . . 

,_ Regressou a' esta cidade, de- 
pms de ter visitado as principaes 
cidades da Europa. o nossº“dilc- 

gado no foro rimaranense. 

A commissão promotora de l 

;hcu a quantia de 11585000 reis. 
, producto d'uma sulvseripção aber— 
ta entr-eos nossos patrioios resi— 
dentes em Lisboa. 

___—__ 

Procissão de peniten- 
ela. 

Em consequencia dos gran- 

rorioida está causandº ms ar- 
voredos, os povos da irrgucsia 
de Creixomil 

procissão de poniteneia. 
% —  

Connect-cio 

Na quinta feira ais IO horas da 
manhã. na Iostgne e It.-al Collrgia- 
da da Nossa Senhora da Oliveira. 
celebrou-se solemnementa o consiir- 
cio da eam.“ snr.ª |). Maria d'Oli- 
reira Pinto Basto. elegante (ilha do 
snr. Manºel Chrysostomo da Silva 
Basto, negociante d'esta praça, com 
o snr. José Correia de Mattos, na- 
tural de S. Pedrº do Sul o um dos 
herdeiros do allí-cido proprietario e 
abastado capitalista Christºvão José 
Fernandes da Silva. 

Foi celebrante o reinª“ snr. 
padre Joaquim Moreira l'into,f=ecre— 
teria de sur. Cardeal D. Americo. 
sendo padrinhos, por parte da noi- 
va. a nit-"" snr.“ D. Maria Augusta 
e snr. Alvaro de Carvalho Moreira 
Pinto, e por parte do noivo o snr. 
Joaquim Correia d'tJlieeira. 

Depois de um opiparo lunch 
servido em casa do snr. Chrysvisto— 
mo, os noivos partiram para o Bom 
Jesus. 

O partido regenera- 
dor 

'Na opinião do «Correio da 
Noite», o partido., regenerador 
morreu com o seu chefe. 

Valeu! 

o snr. conde. de Margarido, 
querendo evitar o abandono dos 

to ás autos, a que daria lugar a 

sumiu a rcsponsahilidmlc pessoal 

que pnt' am seenas rapugnantissi— 

Agradooomns ao snr. adminis- 

7 ele amigo º sar. dr. Adelino Bar- 
lhasa de Lemºs, illustrado adro- 

; 
! 

des prcjnisos que a lagarta ar- 

tenºinnam seliir 
com oSenhºr das Chagas emE 

.pjçsnitica està 

letais uma. I)orotheia 

E, esta .a t-pigraphe d'um 
artigo do ultimo numero do 
:nrossu Calitolino». artigo 
pmptono nos dilttcnsões, mas vo- 
Iioso como prova da arte com 
que ojcsnitismo agora a unha 
benta. depois de segura uma pre- 
so, para nova pilhagem d'herdei— 
ras! 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para esse monu- 
mento d'hypocrisia jesuítica, on- 
de egnalmente se revela a per- 
versidade na sua maxima intru— 
sidade, recordando-se ao por 
acslirunhado com a morte civil 
de sua. [ilha. cstrcmccí.la, que 
prestam ao culto, vestindo ºpus 

alandraus,nssignalados serviços. 
O author do artigo. quem 

quer que é (que suppomos não 
ser d'csta cidade, aliás não aliir- 
maria falsamente que se callon a 
voz de censura pela ultima fuga 
d'uma. lillta familia), não se pria. 

'não hesita em eggravar a dor 
que opprime um pao, apontandº— 
lho. com pungente sarcasmo, os 
seus serviços às instituições de 
devoção vimorancnse l ! 

eirrm—so n'osse espelho 
os chefes de taniilía. Vejam que 
não são poupados. nem da pilha— 
gem, nem do sarcasmo ignohil, 
nem sequer os homens que de 
boa fé prt-stan) serviçºs às ir- 
mandades «Ic Column-ace, no rol- 
to religioso, ou ainda às simu- 
lações jesuíticas! 

Com que arte se revela n'es- 
sc artigo de redacção o nome do 
pac aillieto, para ihodiripir—pa- 
rubens—, que ello não aroeita, e 
aproveitar o rose-jo d'allirmarqne 
outras meninas, cgualmrnte la- 
natisadas, lizoram pedaços as co- 
rdas da sua uohlinrchia para as 
trocarem pelo réu das religiosas! 

0 artigo é pequeno, mas 
em poucos periodos esmaga o 
coação d'um pao, o incita as li- 
lhas de família;.nohrcs e ricas a 
seguirem o lamentavel exemplo 
d'oquella filha, que vende as 
joias para desobedecer aos paes, 
fugindo do seu dotnirilio, como 
se n'clle não pudesse conciliar-sc 
o amor de familia com o amor de 
Deus e do" proximo, como se o 
trabalho domestinolnra um arto 
cond.—'umavcl, como se a vida em 
famílias honestas fora—o cami- 
nho da perdição, como se o 
abrigo na casa paterna lo um 
cºnvite aos actos desºrdenados, 
(! só a virtude podesse manter—sc 
nas casas onde dºminam os pa— 
dres jesuítas! ] 

Leiam, para pasmarcm da 
audacia d'aqnelle artigo; iriam, 
para verem com que impudor 
se invoca a lei quem faliu das 
(rdens religiosas existentes em 
Pºrtngnal em monoscabo da mos— 
ma leª; leiam para ver como se 
encarece a rida dº instituto roli- 
gioso, para preferencia à vida na 
companhia dos paes! 

Iniatn, para poderem dizer 
convictos. como nos, que a acção 
_ introduzindo o 

ittht'lt'sma nas relações das fami- 
lias portngnezasl 

.H'oxuux'ia da Penha 

Não foi donalde que a com— 
missao promotora de melhoramen- 
tos na Ponha appelou para os seu— 

ltimantus patrioticos do povo rima- 
— l'itHGllS-F. 

lts donativos que tem recebido 
— e os anniernsissinms mineiros que 
, traosrn'tnarmu a :iritla montanha ou 
mais itt'litl oasis, são a prova tunis- 
evidente da tensão rnnaranegise. 
Motto liam ! o 

| A rnm' ria foi 'utraonlinat'ift-l 
,ntºtzlr roticorrizla. Não lift tltdm'li'lºº l 

de se tªrem reunido u'..ipiel|a lor- 
musi—sima estam-ia tanto numero de 
romeiros. E note-se que nãº eram 
só romeiros da ridadmeram tamhom 
da.- aldeias onª. lnrneintn a mºntanha 
It'lllltfl ºXil'llrliSlIH-i àrra. 

As 3! .nuiaaçoes .:.,- saida.-tdo, 
que Só estendiam oapririiusatnnnto— 
drsde a gruta-ermida até é capella 
de Santa Catharina. produziam um 
ºfício» deslumbrante. phantastico. 

Ni  do::tiogo às 8 horas houve 
missa camp-il, a que assistiram cen- 
tenarrs do pessºas. 
, it's IIU Cltltlrªçnll :: festividade, 
que constou de missa cantada a 
grande instrmnental, o sermão. 

Detarde sahiu n visto.—'a pro— 
cissão, «tt-ndo roudttzidu em andor 
:: imagem de Nossa Smiwra da l'e- 
nha,prncodida d?,um rôrn de virgens 

lt.-pois honre arraial. onde tu- 
cara uma banda de musica. e quei- 
mou-so algum logo. 

Al,-guns vimaraneuses residentes 
nolªnrtnipie vieram assistir-à ro- 
maria. ain-iram ntztrn 51 uma subs- 

i rt'ipçân, ruiu producto Pnlt'rgut'dtllà 
!c-zmtmssão. segundº nos Ultimªto. 

the: 5 para a 6 horas houve 
desordem ont.» alguns rotineiros. li- 

tcaudn d ii.—' ou tres cºm as cala-ças 
partidas. Não t': d.- a'ltuit'ar. porque ' 
havia alit muito vinho. 

A polia-3a era feita pelo rege— 
dor da Costa e seus i'espmlii'us oa- 
lios, (pie. no acto da diisordem. 
nratnloar in a'pnns ti:-Sortleiros, doi -  
xarrio-os fugir em seguida. 

————eoe——— 
! 

J esuitisnlo esta acção 

No ultimo,.tiumoro do «Pro- 
gresso Catholicon elogiando—se as 
instituições d'cnsinojesuitimeeen— 
sura—se ultra-medida a iiistrt'ioçâo 
publica portugueza, o incaloa—se 
a escola superior, e ºs estabele— 
cimentos serundarios como foros 
d'alltoisino ! Querem-n'a mais 
clara ? ' . 

E o governo de braços eru- 
zados l 

. _ . — . * —  

Romaria. 

Nos dias 93 e 25 do corren— 
te um. Yel'iiit'a-SC, proximo a 

fLordcllo, no caminho de ferro de 
Guimarães, a romaria de Nossa 
Senhºra do Espinho. Por esse 
motivo & Cr mpanhia dº Caminho 
de Ferro de Guimarães-estabele- 
rorà bilhetes de ida e volta a 
preços reduzidos, como se o dos- 
tino fosso Loi-dellº no sentido 
as*endcntc, e Negrollos no dos- 

.condcnte, validos para a ida nos 
dias 23 e % o para a volta aos 
dias 9.4 e 25. 

_ _ _ - W  

Santa Marinha. 

A madrugada esteve best.".nte 
fresca. 

Asylo de Santa lês— 
tephania 

Como nottciaramos, realisou-se 
no sahbadn. em srssão sol.-unte, a 
distribuição de premios aos alum- 
uos que mais se tli—tinpnirnut nas 
aulas do Asylu de Santa Estnphania. 

Alu'iu a sessão o nosso illustre 
cºuterrauon, o snr. conde do Mar- 
garideaiue pronunciou um excelente 
discurso allnsiuo no art". 

m seguida u snr.dr.EdnartIº 
José da Silva Carvalho, digno dele- 
gado do prrrurador rugln n'esta 
rumar-rn, proferiu talnluªui lllll ma- 
gnílirn discurso. exaltando a los— 
l t ' t t rrãt:  e tc .  (ric. 

Por falta de tempo. no proxi- 
mo numero publicaremos os nomes 
gos alumnos e alumuas premia— 
os. 

0 asyio esteve à expºsiçãº no 
sahbado e domingo. 

Snrprohrrderam-nos a limpeza, 0 
asseio e boa disposiçaºqno encºn- 
tremos n'este estabelecimento de 
beneficiando. tornando se por issº 
dignos tit'ltlllltll' os sons incansa- 
vois directores. assim corre é digna 
de todos os enromios :: mesa admi- 
nistradora pelos serviçºs prestados 
a tão titi: iltaltlltiçãn. 

Agradecemos o convite que re- 
cebemos para aSsistirinos à seSsão 
sotemne 

————«—-— __... 

Fallecimentos 

Vit-tima d 'uma foltl'f? typhoide. 
fallecen limitam a ex)“ snr.' l). 
Amelia d'Araujo li.-ito Martins, jo— 
rem'ttllia do snr. Antonio José t'a— 
reira Martius, conceituado e' bebi! 
pharmari-ntírn d'osta ridnlo. 
Ati-: Iii animaqtriatln a vida e toda 
esperanças (prendo asrspnratiçns são 
os sonhos doizadus do. todos os mo- 
mentos. l). Amelia d'Araujo Leão 
Martins, apesar dos carinhos, dedi- 
ração e cuidados de seus paes. de 
quem era o onlovo, linha cumprido 
a sua missão na terra! Triste! 

'Ao inconsolaret poe o a seus 
dedicados irmãos e nossos amigos, 
o nosso .::-ntido przame. 

—llontum. pouco depois das 
6 horas da manha, fnllrrrn o sor. 
Manoel Pereira Mendes Guimarães, 
irmão dos nossos prestados amigos 
pedro Antonio Pereira Mendes e 
Joaquim Pereira Mendes. 

O linado cºntava apenas 50 , 
aunns. e era membro da colonia 
brazileira. 

lira muito considerado. sendo 
a sua morte geralmente sentido. 

A” sua familia (litigimos os 
meses sentidos pezamr's. 

_Tamhem fttilt'tfi'lt na quarta 
feira ultima o snr. João Pereira de 
iíima, antigo negociante d'esta cida— 
(e. 
Os oliicios tiveram logar no egreja 
do S. [)oniingos. sendo depois se- 
pultado no comiterio publicº. 

A” familia do dando a expres— 
sãoda nossa continuado.-.. * 

Velocipedes no exer- 
(sito 

Os primeirºs oxerc ícios de 
tropas eifontnar-se-hàº em on- 
tubro. no polygonº de TIIHCOS' 

Em louvor de Santa Marinha. 
uve hoje missa s'ilemne :: grande 

'ªtrnmeaml na egrrja da Costa. 
Como noa annos anteriores, 

foram muitas pessoas aimelle pitto- 

Fnr-se—hão as primeiras expe- 
riencias entre nos do emprego 
de velocipodes no serviço das 
ordenanças. 

fimo local tomar as creditadas. 



SS.:Sacz-amento 

No proximo rlominrlo Colohrnr- 
sra-ha com m.. :: siitommetziaie a 
festividade do 55“. Surrmnonto. nn 
egrejn do Santa Marinha da Cºsta. 

De. manhã ha missa a grande 
Instrumental, r. «le tardo Vesprras, 
ermão a procissãº. sonalo orador 
snr. prior d« S. Torquato. 

Na procissão iigurarà o ma- 
gnifico polen nll'orrnido à confraria 
pelo nºsso pntrwio o sor. Fortuna- 
to Jorge Guitar". «: it"—itaim. juiz 
perpotno da irmandade do SS. Sa— 
crainwnto. 

No subindo ita illumnuiçãmfogo 
e musica. 

+ 

A Martyr 

A melhor obra de Emile Bi- 
chebourg. adição dri arm-:Iítrzslo nm- 
proza do Lisboa—Belem & (J.“, or. 
nada com nin-om us (: grnruros. 

llecebosa cmiornutnnf'âôo 27 
cujo resntunto do entraolzo da pri- 
meira é o se gninte: 

O merqurz Adriano de Vor- 
vrine apresento-so o Pedro 
Roussrun. o qual investiga 
miudotnrnte o seu estado li— 
nonueiro. e lhe préga um wr- 
tladriro sermão de moral. Dem 
clara que nrnbumo duvida tem 
em lhe emos-Estar os trinta mil 
from-(nulo qm- d iz  corr.-rr. uma 
que não no:.lr Mol-n sem que. 
o enipru-snimo liipir sonoro o 
garantido com um:: «unção suf- 
liuir-ttlt',, zt quati o titzlt'quoz não 
podo tolrrz prestar-lite. visto 
ter jzi todos as sua proprieda- 
des narradas do liypotiim-ns. o 
não lho rratnm senão os juiz.—: 
do familiar. o ini-snig: ('.—“Ris jzl 
mnprnltudtts tzimlmin. rmhoru 
em Valor inferior no que ellos 
durrm trr. Adriano vn-ª humor 
o documento qur lhc fôrn pztn- 
sndo como l'l'jíil)" das joias n o i  
nos» do ponhnrrs, « entrega 
o a Prdrn H-owsrou,qnu lllilllP- 
diatnntrntr llto rmprrsto um— 
troca os lrimzi mil l'runnnn. 

0 ntoraz pago o sua di- 
vido (ll-jugo. o rrconlircr que 
llt'Hlllllll outro Í'L'Clll'St) lho ros- 
ta souào " do casar com o filho 
do um tal lnlrndr, antigo pri- 
dreiro enriquecido á força de 
trnbolho (: do economia No rn- 
trrtnnto « imagem (Il' Ain-oro 
povo;: ainda os sonhos do mon— 
cnbn. Mas como o mando podr- 
rio rtlcnnlrnl-n? Todas as «lili- 
grm—izas. quo enm esse intuito 
havia frito. ti.-om sido iialdailus, 
e a vrrdode é que um liilzilgo, 
quando o-npoltrru-n (li-ro pro- 
curar por lu,]:is moins rmluurnr 
os sons lJrnzõr-s. 

A“ ªtºª” 
Arrematação 

REGIMENTO D'INFANTERH N.º20 

gosto pelas 10 horas da 
manhã, perante o conselho 

aduiinistrntivo do dito regimen- 
to. haverá orrmnutoção eltl 
bosta publico para o form-ri— 
mrnto de forragens dos covallns. 

NO dia 3do proximo mrz d'o- 

pruços des SOI'S. oliicioco mon— ' 
todos (l'este corpo, incluindo-se 
os das forças (Illll trnnzitnrem ou 
vivrrm estacionar n'csto locali- 

- dodo, nquellnsn que tiverem 
dire-ito os surs. gritei-ars 8 of- 
lioines não orregimontndos. o 
bem assim os empregados ci- 
vis cou. gruduaçào militar. 

0 Co nmer'cio ' de 'Guiumarães 
As rações (lr. forragens sr- 

rão Uºlllposltls de milho nr.:a- 
rolla. cevada e fut-n. em pºn-tr: 
rgnurs e no pono Intnldr ink liift 
alem de 5. k 500 (Ir p:.lhn (lo 
uovndi. nu fil. ]; 500 de vor/lr. 
sendo enxuto. e do iG. |; 000 
sendo molhado. 

() deposito relativo :) rstn 
arromntncã-v srri do [rtl-3000 rs. 
em metal. fPlin no rnfrr dn 
[msmo CÍàLN'I'lllthnll e t t !  t i t u l o s  
ele .iivitln pulili". fun.|tttl.i.pvln 
seu valor no mox-cado. sendo 
trunsfi-riilo put-:| :: c::ixn geral 
dos drpmitos logo quo «: cn!!— 
lratn Sri. npprurmln polo mi- 
nistro da guerra l'immrlo alli :i 
ordem do respectivo ministerio. 

As condições n-lntivns ti 
arrematação são os consignados 
nos regulamentos da fnzrmlo 
militar do 16 de hPlt'lIlbl'O do 
“363 c de tfnnittltilidndt'. publi- 
ca t l t '3l  d'aiguslu (lt! i881. (! 
nas mais ordens em vigor. das 
quurs se dará Canin-cimento :; 
qumn o pertrndot. no soi-rota- 
ria il'rste regimento desde r s  
9 horas da manhã até à ! da 
tarde. 

Os licitantes farão etttrega 
dos anos ["tiposlitszt'ln corta 
fechado no snr pri-sidente do 
moa-mo ronsrlho. uma hora nn- 
tvs tin :mnuncindn para n :tbrr 
turu (ln pt'nçm. propostas que 
sin-ão por ellos :issignados «: por 
St'lls fiadores idonrns. dvcln- 
roodo o preço por que so obri— 

l'urrz'grns « que so sujeitam ás 
condições mencionados nos di- 

rigor. 
Quartel om Guimarãrs lã 

ele julho de 1887. 

O alferes d'infmúm'ia mªlho "tirando 
do Malho adminíatmtivo 

—4/T'"'€ª_ª'ªªêííº_“€'íã'£_ifti”L'” ªn, - .  ; _ º “  WEÉWÉÃA 
Antonio Joaquim Alves de Modo 

bacharel formado em direito 
pºlo universitario de Coimbra 
e odmimlslrador do concelho de 
Guimarães, por S. M .F. que 
Deus Guarde etc. etc. 

FAÇG saltar que se acho p::- 
tento-na secretaria do adminis— 
tração. d'cstr concelho, um pro- 

gram a foi-mºrar cada ração de: 
] 

tos regnlnmrnhs « "rd-ms r m ,  

cesso documentado requerido pe-g rasâo de 330011 2:400 la junta de parar-.bin. da ,fregno-f reis pm. acção, paga. 

E pura que nzngnem possu 
:illegzir ignorancia se passou o 
prosa-nto e outros d'igml tlicor 
que serão aflixn—rlos nos lugares 
designados no artigo Lºdo lei de 
23 do julho de 1850. 

Guimarães e sectºr-taria da 
administração do concelho 15 
de julho do 1887. E eu Manoel 
de Freitas Aguiar, secretario da 
miniscração, o suiisorovi. 

Antonio Joaquim Alges de Mello. 
"...—...-..— Arremate-765,0 na. 

fallencia de José 
de Souza Palha- 
res Araujo Leão 

I.“ publicação 

No domingo 24 do corren- 
te min do julim. pt.-las !" e 
meio horas da manhã. o. quan- 
do a art'rniotoção n'r!le so não 
conrlnn.cnntinnnrâ nos domin- 

:gus'ZÍtl'ltllPdlttlos. se tem de ar- 
trr'mitur em praça public:: no 
; casa onde morou o fullido 
José de Souza Palhares Araujo 

voo. situado no largo de Nos- 
lsn St'llllorn tia Oliveiro. d'ostu 
'cidulo. o bem assim o'umo cn- 
sn situado no largo da Senhora 

i d.. Guia. d'rstn mrsmn cidade. 
| todos os moveis, (mouros de 
' guns-mimº (! lazrndns do nogu- 
rim pertencentes :i massa folli- 

. do do mesmo José de Souza Pn— 
! lhores Araujo Lroo o que cons— 
_ tom «ln ro—pºcrivn ini-ontario. 
' rxisl' ntº no cartorio do escri— 
vão privªtivo do Tribunal Corn- 
mercial. obziix» uzsignado, on- 
de SP poderá examinar o mesmo 
inventou-io. E para assim cons— 

. t n r  se passou " prt-somo annnn- 
ioio pelo qual são cttodos para 
los lins Conrrniu-ntrs todos os 
owdores incertos (: (lrsconheci- 
dos. 

Guimarães little julho de 1887 
Vgriíicndn 
' Santos 

O ,oscrirão 
João Joaquin: dºlimira Basf—os 
Banco de Guima— 

rães 
() dividendo do 1.“ 

semestre de lª..—157, na 

sia de S. Thiago do Lordélloj se na 1: h e s o u v a r i a 
d'cste conorllio pedindo o S .  (Pªrªtº- Bªnºº tºdºs ºs 

razão de 2 "lº ou 
Itª-590 reis por ae- 
ção, livre do impos- 
to do rendimento, 
paga-se em casa, de 
Joaquim Jose d'A— 
z--- edo Machado, 
desde o dia. 13 em 
diante. 

Guimarães, [2 
dejulho de 1887. 
Banco itªiercaniil 

Portuense 

Paga-se em ca- 
so de ,Domingos 
JOSe de Souza J tl- 
niOr agente Ifesta 
cidadsp dividendo 
do l.º semestre de 
1887, a. razão de 
4 : 5 0 0  reis p o r  
acção. 

Alluga—se 

Uma morada de casas na 
rua Novo do Commercio n." 16 
d'esta cidade. que tem muito 
bons commodos (: ,é muito do- 
cente. _ 

Truta-se com Antonio 8. 
Ail'onso Barbosa. 

AHpgam-se 
Os altos tl'umn caso na 

rua Nova do Commercio n.“ 4 
e com frente para :: Srnhorn 
da Guia numeros 25 tt 29. E' 
muito decente e tem muito bons 
commodos. 

Tmin-sc com Antonio 8, 
A [foi-iso Bu rbosn. 

f "Tori-"sino 
Pedro Marques rl'UIírrir't Cardoso participa no pululiru que tomá vendo na sua oiiiri- 

ou os seguintes cascos barris de .Iuortns. ditos do quintos. ditos 
lo 2 olmuilrs. ditos do I .:ilmu- 
do, tanto para embarque como 
para particular-oc. lªn'l. [olhos 
para deposito d'agua o tzimbrnt compõe toda :| obra concernen- 
te :i sua nrlr. 

RUA DO ESPllll'l'll SANTO N'.“ 7 

ANN UNCIO 
GRANDE ll'H'lâL DE GUIMARÃES 

ESTE Hot!-l s i tuado no Com- 
po do Touro! r m  l'roired o 
jardim pnbíiro. rom-bn com 

0 melhor :tssoio erwnmmlidude 
os liospodr'a (|H-' (li.—si» se queu- 
rnm uprm'ritir. B m  com:. boa 
moldlitnb-m ini-zo. casa de bi— 
lhar, solo de visito:; com um 
bom piano. tudo isto (: convi- 
dntiro. 

O proprietario 

Joaptim José Pereira. 

" Ft; "' , to. 

1 i :  ola 
RUA DE CAHÓES Gl & 03 

Ha“. 

GÍJIRI 3,1121133 

- ONTINUÃ & ter flop sito 
-' de tulms do gras, bom sor— 

tido de louças de divers-is quo- 
lidiltles, ielltõt's. li'lltztt'llxtin.dt- 
to do systonm d.— tn-trsrllt.t.pos- 
sndrirus poi-i lt'llttltl'h'. Imlri— 
lhos (: oznlcij na de todos os quo- 
lidudrs. que. tudo vendo polos 
preços do lulu—ira dos snrstllostu 
& Roubo, «ln (:ltldtlc do Porto. 

O A S A . 
, x,ENDE-SE uma de dois ou- 
b ' dores e em bougrondições 
éom os muito:—uso,“? :: 8 no [.org 
do Trovador com l'rrntr para o 
terreiro de S. Frnni'iscn, que 
se uvisto portº do 'l'mtrnl. Quem 
:! prolon' .' ".. litlzi de Cu- 
mõos n,“ .“ 3 I r  . 

_ _ _ — .  
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: a . . , ;: » , Y.“ ' d ias utah-«,excepto nos Minnsl'tile que St.]t dU'ltrttdn sabbadosglesde as 10 
boia—z da. manhã à. [ 
da. tarde, a contar de 
19. do corrente, inclu- 
sive, em (Itaum. 

Banco de Guima— 
rães, H julho de 4887. 

d'utilidullo publica e urgente a 
expropriação d'nma porção de 
terreno cuja superficie é de Millª,) 
metros existente n'uma sorte do 
malto. pertencente a José Bar-i 
liozo Machado, da mesmo fre-. 
got-sin. e outra porção de torre-l 
no contíguo da soprrlicio de 555 
inteiros, pertencente :: Sebastião 
de Freitas Lima, os quaes ter- 
renos são necessarios para a 
construcção do cemiterio paro- 
chial d'aqnclla freguesia. 

Contido, por tanto, todos os 
interessados por qualquer prin- 
cipio, (: de qualquer condição 
ou estado, para no raso 
de 8 dias examinaram o re erido 
processo e res activo planta e 
.izeretn as rec amnções o obser- 

vações que julgarem convenien- 

Os Gerentes 

Jose de Carira Sn mpoia 
Ignacio -T. de Matemª. -__—__. . .  

Banco Aiii-onça 

O dividendo do 
Banco Alliança, 
relativo ao lº se- 

| tes. mestre de 1887, na 

' “  l iíilil titiªiíiil'illtl 'E; 
DO ME DICO 

aiiiliªil 
A. QUITELLA 

ESTEpi—ecioso dopurativa do sangue, hoje tãº nºtªvª . .um-nte conhecido em todo o reino como n i  estran- geiro. &: infalível em todos os doe-"ti;.“ cla lltl:it 'clt svpltvlttica oscrufuloszis. rltournnttcus c de pollo. [li-so grntis ii-it folheto quem o rnclomor d'uste dt'pt)ill.0. onde no encontram enume- rados as muitas.oxpcrionoios feita-: nos llílâpliu-"S publicos. “ '  testados do medicos (: doentes por-tic.“ lares. devidamente reco nhecttlos e por sua natureza insuspo' os. ' . Em todos as terras importantes do poiz lin depotil'ºs, [tºº (lendo portuoto encontrar-se em todos os phormncins. Deposito!-io em Guimarães—Manoel José dos Santos—Run Santo Antonio. tambem deposito rio das aguas de Vidago. 



O Commercio de Guimarães 

ASSANATUBAS 

Gniumrlos. mas: . . . . . 
Fon de Guima-ino, idem . . 
Numero avulw . . . . . . . 

_..— 

0 aliam a GllllllllÃES' 
] 8400 

. lãõõº  
40 

86, RUA NOVA DE SANTO ANTm—cio,“so 
On mnnuncrl lm enviados £ redacção, so— 

m ou não pub icndos. não são devolviaios. 

MALA REAL INGLEZA 
(mcoapoaaoa POR CARTA REAL EM rsss) . “ 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA ª 
ILA PLATA,—Em 13 de Julho. para:?ernambuoo, Bahia. 

100 de Janeiro, Montevideu. O Buenos-Ayres. - 
MUNDEGO— Em 29 de Jnlhomra:S.Vionnte,Pornambnco. 

Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,. Montevideu eBoenos-Ayres 

Mceilam-so 

Unico correspondente n'esla cidade, Luiz José Gon- 
calves Basto,—Largo de S. Sobasurzo; 

$ *principaes cidades e villas. 

passageiros com trashordo para muitos outros 
portos—Para mais OSclal'ecimemos dirigir-sa a agoncía Cc-ulral no 
Porto. rua dos lngtezes, ºii—aos agentes Guilhernze C. 
Tait & C.' ou às differenles correspoodencias em todas as 

Q M —  ' 

LUGAN & GENELIOUX 
& 

SUCCESSORES DE 

,.EBNESTO CHARDllON 
=—- 

A defeza. dos livrei- 
”ros 

RESPOSTA A” «DIFFAMAÇÃO . 

PELO 

Sur. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 
O producto lir uiilo d'esle 

opnsculo é applica o a auxiliar 
as despczas da Croche da 8. V:- 
canta de Paulo. 

Na livraria Chardron, Cle- 
rigos. QO—Portn. 

». A ppm 
Jornal illustrado de modos para 

.as íamilms 

Preço «da, qseignatura 
. . “  um ªnnº  | . ;  . . ' o . LSOOO 

Seis mezes . . . . 25100 
',,Bumaro avulso ." . 200 

- indigna-se na livrou: Char— 
drbufªelyiij Lugºn &' G'm'neliou'x, 
ummr'u. 

M. PINHEIRO CHAGAS 

ls uauuniiía a JUCA 
A TERRA E O MAR 

CDI" 

120 esplendidas gravuras 
Brochado . . . . %.;SxiOU 
Ricameate carlonado O or- 

nado por folhas . . 35000 

Guillard, Ailland & C..', edilores 
PARIS 

A' renda na livraria Lello, 
rua do Almada. lã.—Purlo— o 
em todos as livrarias. 

VADE-MECUM 
DA ; 

pnaamcovàa non'rucunza 
POR 

JOSE PEREIRA REIS 

om 0 “num no mein! l l l  mmao 

PELOS SNES. Pl'ZlTO & IRMÃO 

Ivol. br. . . .  500 reis 

Pelo—correio franco de porta a 
quem çnmr :: sua importancia em 
estampzlhas. 

A livraria—mm COUTINHO 
—Rna dos Caldeireiro, 8 20. Por- 
lo. 

Um grosso volume illuslrado 

PUBLICAçõm 

- . A  0 0 0  m ' «; ._. REDACÇÃO E AOMNSTMÇAO * xíãã'içãeafºfºª,.ªªfª?º'zººf *É ª“: ; & 
_...— 

Anmmoíoa line:-aria, publicados gratis, umbanda—so um exemplar na administração GUHEÉARAES *— 

coisa,—fixªram MBM], SIMM 
” ""-'ÉÃMPU DE S- FRANCISCO 

N.». 14 A 15 

G L' 1 M AliAEªi 

," , . W 
' > ' . I ,, . [3.3.1 x,. 

" .. , ( 

Vinde Ver 
A.— - - ;  u-.-—-J" 

Excellentes e glnqª 'não igualndas nuachinas de coser, de LANÇADEIRA ObLILAixllu, que esta companhia tem a. venda 
As suas grandes vantagens são: 

Braço muito elevado. 
Lançudcira que leva um carrinho de algodão. 

Não precisa encher calle-lia nom Onliar O lançadeira . 
, . A agulha é srmpre ajustavel 

Du dois unl pornos n'um mlnulol 
. [.evissimas no trabalho «- silenciosas sem egual 

Pespnnlo o mais pvrfvim o mais Plaslivu. tanto em cambraia como 
nns tecidos mais grossos 

corta a fozrnda; lodo () seu mm-l:inisn.u é ajustavel O com o uso e os aunos oslú a machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LlMl'llEs.«._--. 
Não quelíra os agulhas, nem 

,,,-mª . 
rª “º”-' :. .* Ã . “irªº. .; AO alcance de todas as fort-mas. Vendo-so a prestações de 500 REIS SEMANA ;g- 'NºfªZEI-NGEB sem prestação de entrada, e O dinheiro com grande desmaio. ES, 

: , . 

Lap-fx A que tem obtidº em lndas as exposições os rimeros remlos. e aiula na ultima 
âINGER exposição de Amsterdam Obteve o grande UIPLIZJMA DE IllmN'IlA, premio superior & 

1 

f . 
' 'fuxcdalha d'oirO. 

(& 

, « "IF/ç; 

INGEB ». que se tbrlra e vende dimclamenle a publico, evitando assim que o mesmo se): 
enganado com as imitações, & tornando-sa d'esta forma a Sua GARANTIA 501,11»; .,, 33315) vosmm. 

l J /  

Vendeu sim no anno de 1883 alºporlne quantidade de 620538! machinasl devido isloá 
_ sua grande aca—noçao, snppluizlnndo assim todos os outros systemas modernos, que já 

' ;  "ªg mais poderão compelir com a machina slam-zu. * ' 

oawooo 
Não tem rival debaixo de u_ephum conceito, attestando & verdade 

(Pastas palavras mais bEIb MENDES de machinas saidas das suas fabri- 
cas. 

Ensino gratis gm casa. do comprador,e concertos gratis por todo 
tempo. , - 

Vendem—se agulhas,:llgoaoes. torçaes e oleo a. preços baratisui— 

DEPOSITOS EM TODAS AS CAPI'I'AES DOS DlSTBICTOS DE PORTUGAL 
' ! 

.? 
Y '  . .  !: . Tªv—'.. . 

ª. , " VICTOR HUGO 
os maaaaaama ' 

(nxvmtamna sorção ponrumsn) 

«
E

?
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Preço da assignaluraz— A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4.” illnstmda 
com 500 GRAVURAS, distribuída em fascículos semanaes de 32 paginas ao preço de 100 reis 
pagos no acto da eum-ga . ' . ' 

Para as províncias o preço do fasciculo é o mesmo que no Porto. franco de porte, sendo & 
assignalum paga adianjadu (: na importancia de 5 fascículos. 

A casu editam go.-ame a todos os indivíduos que angariarem assignaluras, :! remunera çã 
de 20 p. e. _ , LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO' de Eduar dado Toda : correspondencia deve ser dirigida a 
Costa Socios. editor, rua de «Saulo Ildefonso. 4 O G—Porto. 
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